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¿La crisis de los youtubers?

Hace nueve meses que Germán Garmendia, uno de los youtubers más famosos y mejor pagos del mundo'

abandtrnír su canal en YouTube HolasoyGerntón. C<¡n 32 millones de suscriptores, el chileno "se desconectó"

sin siquiera dejar un mensaje clg clespecticia. Mientras matan la espera, sus fans visualizan los videos que dejó

conro legado en la red social. Y cleian likes y mensajes al ídolo como si fueran a llevarle flores a la tumba.

Algunos creen que vcllverá pronto, otros que nunca lo hará, y estiín los c¡ue sostienen que se tomará un año

sabátictr y regresará mejor que antes. El último video subido es del 20 de noviembre de 2016 y.

paratlójicamente, se llama Cómo en(ontrür trabajo. ¿Mensaje indirecto?

[,o cierto es que Germán ntl soltl sigue vivo. sino que se muestra activo en la plataforma, sólo que con otro canal

-JtteguGennón-que 
tiene la nada despreciable cifra cle 20 millones de suscriptores y que abrió en 2013' un

ario clespués cle la apertura de su canal principal. Las razones por las que el chileno más inf'luyente entre los

j(ryenes ttejó ¿e subir videos a HolusotGermán son un misterio. ¿Estresado? ¿Cansado de producir material

para los 6os canales? ¿Estrategia de marlieting? Si fuera uno de esos exámenes de opciones rnúltiples, lal vez

habría que poner la cruz en Ia casilla "todas las respuestas son correctas".

Hijos prtidigos de la tecnología, los yt'rutubers nacieron con la premisa de transgredir por fuera del mainstrectm.

Bastaba la cámara del celular y una aceptable conexión cle datos para subir lo que acababan de filmar. Como era

un lenguaje nqevo. había mucho de experimental en esos primeros videos. E improvisación. "[-t-rs primeros

y6utubers eran jóvenes que no encajaban en el sistema educativo o en su entorno social, y encontraron en los

vi¿eos ulra ví¿¡ cle escape que, cotl el tiempo, se convifiió en su ocupación. Pero eso ha cambiadtl: ahclra se

interesan por YouTube polque creen que pueclen divertirse y ganar dinero, y eso es verdad, pero vivir de la

creación de c¡nteniclos no es fácil ni rápido", explica Millán Berzosa, periodista español especializado en

cullr"rra digital que acaba de publicar el libro Youtubers I otras especies.

Sucede que hgy los ygutubers entientan el primer gran desafío desde que se convirtieron en los protagonistas

incliscuticl¡s cle la cultura pop contemporánea. Algunos hablan de crisis 
-personales 

y creativas- y otros

directamente sugieren que el moclelo ha empezaclo a sufiir algunas grietas. Por empezar, los cambios dispuesttls

por Google en la política cle monetización de los videos moclificaron las reglas del juego. En diciembre pasado'

la platafbrma anr¡nció que no compartirá ningún beneficio económico con aquellos canales que difundan

"contenido inapropiado". ¿.eué significa eso? Vicleos de carácter sexual. violencia. lenguaje vulgar y temas y

eventos controvertidos o delicadt-¡s, como guenas, conflictos políticos, desastres naturales y tragedias.

Fonte: https://www.elnais.com.uv/dominso/crisis-voutubers'html (adaptaCáo)
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II -TMDUZA O TEXTO ABAIXO PARA O ESPANHOL

o preconceito de profissionais da comunicagño com os ,,youtubersro

Jáfaz um tempo que eu quero comentar sobre o enorrne preconceito que
muitos profissionais da área de comunicagño tém com os "youtubers". E
náo adianta revirar os olhos e dizer "eu sou velho demais pra isso" que é
com vocé mesmo que eu estou falando.

o primeiro ponto importante é que o YouTube é uma plataforma. É uma
ferramenta de comunicagáo, assim como o rádio e a TV, mas com

possibilidades infinitamente maiores. Entáo esse'estereótipo de "youtuber" que foi construído com a
cultura dos "digital influencers" é apenas a ponta do iceberg. Achar qu" youtuber é tudo Kéfera é o
mesmo que resumir a história da TV ao Domingáo do Faustáo.

O que hoje chamamos genericamente de vlog - aquele conteúdo náo roteirizado, estilo ..oi meninas,
essa é a minha vida" - é sim uma parte do conteúdo do YouTube, e o interesse que essas "banalidades',
desperta nas pessoas é no mínimo intrigante. Mas o YouTube é INFINITAMENTE MAIOR que isso.

O chamado "conteúdo premium" - séries, curta-metragens, aulas, debates, só pra citar alguns - que
hoje está disponível na plataforma é INESTIMÁVEI. É uma revolugáo digital de conhecimento qo,
(salvo excegóes) estamos tragicamente subestimando. Quem fala inglés r i"- internet tem acesso a
uma infinidade de conhecimento, intercámbio cultural e entretenihento que náo dava nem pra
imaginar há poucos anos. Mas mesmo o conteúdo nacional (e de outros países que falam portuguesi¡a
é riquíssimo. g É CnATUITO! ! !

Por ser uma plataforma democrática - i medida que a pessoa tenha uma cámera, um computador e
acessoiinternet-oYouTubeéoquetemosdemelhoremrepresentatividadeeinclusáo.Éoquemais
se aproxima do ideal de igualdade com que nós sonhamos. Pra quem consome youTube, u ideiu d.
que a Netflix é "inclusiva" é risível.

E sim, a cultura dos "digital influencers" que nasceu no YouTube pode ser extremamente tóxica. É
uma coisa com a qual ainda náo sabemos lidar como sociedade, mas estamos aprendendo. E sim, vocé
acha muito lixo lá dentro, mas esse é o prego da pluralidade. E ninguém é oürigado a ver conteúdo
bosta. É só procurar algo diferente.

Reduzir "youtuber" a um termo pejorativo é uma enorrne injustiga, mas virou norrna no meio do
jornalismo cultural. Parte disso é rancor porque o jornalismo tradicional, antes táo glamurizado, perdeu
o espago pra um cara que faz vídeo sozinho no quarto. Mas isso também vem de um senso de
autoimportñncia e falta de autocrítica que faz o jornalistáo acreditar sem sombra de dúvida que o que
ele tem pra dizer é mais relevante. Etalveznáo seja! Náo pra esse público. Náo pra esse fim.

Hoje eu consumo mais YouTube do que TV e Netflix. E a maior parte do que eu consumo é
conhecimento. É te que eu fago aulas de espanhol, aprendo meditagáo, caligrafia, desenho, culinária,
política e... CINEMA. Sim, eu sou especiálizada em cinema, tenho educa=gño formal, e recorro ao
Youtube pra aprender mais. E falo sem pestanejar que lá eu encontro um conteúdo muito mais
relevante do que um MoNTE de pós-graduagóes caríssimas e superestimadas.

httrr,//porl,il.comun ique-sr.conl.bl /preconceito-comun icacao-.!,outuhel.s/
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III - CIRCULE A ALTERNATIVA MAIS ADEQUADA DE CADA PAR EM DESTAQUE PARA DAR

sENTtDo Aos rEXTos DE ApRESENTnqÁo Dos sEts víoeos oR sÉnle ruDo PoR uM LIKE

1. Os canais de vídeo e as redes sociais criaram fendmenos de alcance planetário.

Ídolos e fás se encontram na internet atrás de likes, seguidores, diversáo e dinheiro.

Nesse - Naquele ambiente, todo mundo pode criar e divulgar seu conteúdo. Um

negócio9ue@'profissáo'equepodegeraraltos|ucros-salários.Conhe9aosjovensbrasileiros
que ganham a vida com isso.

2. No segundo episódio da série que mostra a forga dos canais de vídeo na internet, vocé vai ver como nove

milhóes de criangas brasileiras, entre seis e doze anos, aproveitam o mundo virtual para discutir ideias e

desmascarar - escancarar desejos. Mas apesar - além dessa explosáo de canais de vídeos, os @
especialistas alertam os - aos os pais da necessidade de vigiar as - is criangas de perto e definir os limites na

internet.

3. Atualmente, o caminho da fama comega na internet. Os músicos @ início de carreira utilizam o

youTube como um cenário - nalco para apresentarem seu trabalho e, dessa maneira, saberem - saber o que o

públicovaiachar.Por@dasredessociais,épossívelconquistarfáseterideiadecomoatuaF_

Iggggg a cada nova música langada.

4. Cercade 85 milhóes de pessoas consomem, todos os dias, vídeos na internet. E muitos, que 4g@á

poucotempoeramconsideradosanónimos,aproveitaramessa@parafazerfortuna.A|iás-Mas

qualéosegredoparaganhartantodinheironarede?Descubrana@doquartoepisódio!

5. Alguns youtubers preferem usar a rede social para espalhar conhecimentos, defender causas sociais e

combater-lutarcontraopreconceito.Aoós-DepoispaSSarPorS@triSteSdepreconceitopor

causa do seu peso, Renata decidiu gravar vídeos com a intengáo de empoderar as mulheres que, assim como ela,

também sáo discriminadas por ser gordinhas'

6. para fazer sucesso na internet é preciso apostar em uma ideia e lidar com a desconfianga dos outros'

ConteúdoinusitadoetalentoSáoaS@bdosucessoparayoutubers.Qg4@noúltimo
episódio da série Tudo Por um like.

rv - PRoDUqÁO TEXTUAL

O portal Comunique-se estádesenvolvendo uma pesquisa para conhecer o comportamento dos leitores

do site em relagáo ao Youtube. Escreva uma postagem para a segáo Comentórios explicando sua

experiéncia com a plataforma. o texto deve ser redigido em portugués e ter aproximadamente 300

palavras.


